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A coexistência de seres humanos e processos biofísicos tem muito a dizer sobre 

a nossas experiências históricas. Partimos do princípio de que toda a vivência humana 

sobre a terra se expressa a partir de atos biológicos que produzem as relações sociais e 

culturais. Assim, em diálogo permanente e complementar entre cultura, política, 

economia e natureza. Nesse sentido, buscamos construir essa proposta de simpósio 

temático debruçadas sobre a História Ambiental. 

A perspectiva da História Ambiental proporciona estímulos para a escrita da 

História, integrando elementos humanos e não-humanos, em variados espaços, e 

distintas temporalidades, na construção de uma relação com a natureza. E esta, por sua 

vez, deve ser retirada de uma concepção cênica e compreendida em constante 

intercâmbio com novos interlocutores e elementos analíticos de diversas áreas de 

conhecimento.  

A estruturação do conceito de “Natureza”, como uma palavra plurivalente e 

genérica, que busca representar um universo de processos que estão a parte dos 

processos culturais, é um dos pilares do pensamento ocidental. Quando tratamos de 

natureza dentro da historiografia, o que percebemos é uma relação ambígua, onde 

algumas tradições desconsideram a importância dos processos naturais na construção 

das sociedades humanas, enquanto outras assentam-se no perigoso determinismo 

geográfico/ecológico. 

Buscamos reunir trabalhos com recortes temporais diversos, que ofereçam 

discussões sobre cultura e natureza, representações, ações de movimentos sociais 

relacionados à integração entre a experiência histórica humana e não-humana, 

sustentabilidade, deslocamentos populacionais motivados por questões ambientais, 

mudanças climáticas, memórias de movimentos ambientais ou projetos de conservação, 

transformação de paisagens, entre outros.  
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